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1. INTRODUÇÃO 
 
 

O conjunto de dados geocronológicos preliminares obtidos para as amostras 

coletadas nas cavernas Santana, Botuverá e Tapagem demonstram excelentes possibilidades  

para o estudo de longos registros do Pleistoceno Tardio (Fig. 1). As idades indicam que 

estagmites, cujo comprimento variam entre um e quatro metros, cresceram muito 

lentamente, assim como as amostras anteriormente estudadas dos últimos 130 mil anos por 

Cruz et al. (2005, 2006) e Wang et al. (2007). No entanto, as novas amostras, quando 

combinadas, indicam registros ainda mais longos, potenciais arquivos das mudanças 

paleoclimáticas dos últimos 600 mil anos de mais alta resolução do que os anteriormente 

publicados (Fig. 1). 
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Figura 1 – Intervalos de deposição das estalagmites coletadas nas cavernas Cristais  e 
Santana (Iporanga-SP); Tapagem ou caverna do Diabo (Eldorado-SP) e caverna Botverá 
(Botuverá-SC).  As idades U/Th estão marcadas com símbolos para estalagmite plotada no 
eixo y. As idades obtidas possuem precisão de 1 % ou melhor (estimativa 2 σ).  

 
 

2. RESULTADOS PRELIMINARES  
 

Pode-se dizer que o presente registro não possui equivalente em toda faixa tropical a 

subtropical do hemisfério sul, entre materiais geológicos absolutamente datáveis. Trata-se 

portanto de uma situação geológica pouco comum, similar somente aos longos registros 

isotópicos em espeleotemas da China (Cheng et al., 2009; Wang et al., 2008) e Europa 

(Genty et al., 2003), no hemisfério norte. São também inúmeras as questões científicas no 
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campo da paleoclimatologia, que podem ser mais bem compreendidas a partir da 

comparação entre esse novo registro brasileiro, os registros de espeleotemas da China, os 

testemunhos marinhos do Atlântico (Martrat et al, 2007), e longos testemunhos de gelo da 

Antártida (Epica, 2004; Jouzel et al., 2007). Portanto, esses de espeleotemas do sul e 

sudeste do Brasil serão intensamente explorados durante o período de execução desse 

projeto. 

Foram realizadas análises isotópicas preliminares no espeleotema TP6, tendo em 

vista testar a qualidade das estalagmites da caverna Tapagem como indicador de variação 

paleoclimática. O objetivo preliminar do estudo nessa estalagmite foi testar se existe 

consistência entre variações nas curvas isotópicas em relação aos registros isotópicos já 

estudados em São Paulo (Cruz et al., 2006) e Santa Catarina (Cruz et al., 2005; Wang et al., 

2006 e Wang et al., 2007).  

Portanto, o registro da TP6, assim como outros provenientes da caverna Tapagem 

pode ser considerado registros confiáveis de variação de paleoclimática para a região 

situada na faixa subtropical do Brasil. Esse resultado tem um impacto muito positivo para 

os estudos paleoclimatológicos no Brasil, pois coloca o registro da caverna Tapagem na 

lista daqueles com maior potencial para reconstrução paleoclimática dos últimos seis ciclos 

glaciais na América do Sul. Por ser precisamente datado esse registro será de grande 

importação para calibração cronológica de longos testemunhos provenientes da área de 

Colônia (Ledru et al., 2005). Localizada na região metropolitada da cidade de São Paulo, a 

área de Colônia possui potencial para estudo de mudanças vegetacionais ocorridas em 

vários ciclos-glaciais e interglaciais, no entanto não pode ser datado absolutamente além do 
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limite do método radiocarbônico (~40 mil anos).  
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